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RESUMO
Poucos estudos têm avaliado a capacidade de deslocamento das espécies na matriz, contribuindo para o 
acúmulo ao longo dos anos de abordagens que utilizavam uma espécie alvo para representar e proteger a 
biodiversidade local. Recentemente, a abordagem de ‘perfis ecológicos’, busca preencher algumas lacunas 
deixadas pelas outras abordagens, levando em conta três eixos de características (tipo de ecossistema, 
exigências de área e capacidade de deslocamento na matriz) de espécies alvo, que possam representar uma 
gama de espécies que não possuam essas informações e demandem necessidades ecológicas ‘similares’. Nesse 
estudo, realizamos um estudo cienciométrico com enfoque na temática deslocamento na matriz para espécies 
que ocorrem na Mata Atlântica e avaliamos o possível uso da abordagem de perfis ecológicos no bioma. 
Em uma visão global, o Brasil contribui com menos de 0,005% do que é publicado mundialmente sobre a 
temática, o que permite concluirmos que a contribuição brasileira ainda é recente e reduzida. Para a Mata 
Atlântica, encontramos 24 artigos publicados até janeiro de 2010, dos quais apenas 15 apresentaram valores 
explícitos de deslocamento na matriz para espécies desse bioma. Dentre esses 15, o objetivo mais comum 
foi avaliar a dispersão de espécies (capacidade de atravessar a matriz passando de um habitat para outro). Os 
mamíferos não-voadores foram o grupo mais frequente nos trabalhos e as aves apresentaram o maior número 
de espécies estudadas. Provavelmente pela maior facilidade de captura e maior ocorrência em fragmentos 
florestais, apenas aves e pequenos mamíferos foram estudados, resultando em baixos valores de deslocamento 
na matriz encontrados para espécies da Mata Atlântica. Além disso, essa contribuição apresenta um forte viés 
regional, onde o estado do Rio de Janeiro contribui com toda a informação sobre a temática para os mamíferos 
não-voadores e São Paulo para as aves. Considerando todos os estudos analisados, embora diversos aspectos 
sobre a temática tenham sido enfocados, fica patente que o conhecimento sobre a capacidade de deslocamento 
na matriz ainda é muito restrito. Este fato, aliado à carência de informação sobre exigências de área das 
espécies, torna praticamente impossível a adoção da abordagem de perfis ecológicos na Mata Atlântica, pelo 
menos em curto prazo. 
Palavras-chave: Conectividade funcional; gap crossing; capacidade perceptual; Ecologia de Paisagens; 
cienciometria.
ABSTRACT
INTER-HABITAT MOVIMENT FOR ATLANTIC FOREST SPECIES AND THE DIFICULTY TO 
BUILD ECOPROFILES. Few studies have evaluated the animals’ capacity of inter-patch movement, which 
contributed to the buildup over the years of approaches that use a target species to represent and protect the 
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local biodiversity. Recently, the ‘ecoprofiles’ approach, seeks to fill some gaps left by other approaches. The 
ecoprofiles taking into account three main characteristics (type of ecosystem, area requirements and capacity 
of inter-patch movement) of target species, which may serve as representatives of a range of species that 
do not possess such information and demanding ‘similar’ ecological requirements. Here, we performed a 
scientometric study on the subject of inter-patch movement, focusing on Atlantic Forest species. We also 
evaluated the possible use of ecoprofiles approach for this biome. In a general view, Brazil contributed with 
0.005% to the total of  published articles worldwide on the subject, which permit to conclude that the Brazilian 
contribution on the subject is still recent and restricted. Focusing in the Atlantic Forest biome, we found 
24 papers published until January 2010, 15 of which presented explicit results on inter-patch movement for 
Atlantic Forest species. Among these 15 papers, the most common objective was to evaluate the species’ 
dispersal capacity (the capacity to cross the matrix from one remnant forest to another). The non-volant 
mammals were the most frequent group in the articles and the birds showed the highest number of species 
studied. Only birds and small mammals were studied, probably because they are easily found and captured in 
remnant forests. This fact resulted in low values of inter-patch movement found for Atlantic Forest species. 
Moreover, this contribution presents a strong regional bias, since the state of Rio de Janeiro contributed all 
information about the subject for non-volant mammals and São Paulo for birds. Considering all the studies 
analyzed, although several aspects of the issue have been addressed, it is clear that knowledge about the ability 
to shift in the matrix is still very restricted. This fact, coupled with the lack of information on area requirements 
of the species, makes it virtually impossible to apply the ecoprofiles approach for the Atlantic Forest, at least 
in the short term.
Keywords: Functional connectivity; gap crossing; perceptual range; Landscape Ecology; scientometrics.
RESUMEN
DESPLAZAMIENTO DE ESPECIES DEL BOSQUE ATLANTICO ENTRE PARCHES DE UNA 
MATRIZ Y LA DIFICULTAD DE CONSTRUIR PERFILES ECOLOGICOS. Pocos estudios han 
evaluado la capacidad de desplazamiento de especies entre parches de una matriz, que hayan contribuido a 
mejorar las aproximaciones que usan una especie blanco para representar y proteger la biodiversidad local. 
Recientemente, la aproximación de los “perfiles ecológicos” busca llenar algunos vacios dejados por otras 
aproximaciones. Esta tiene en consideración tres características principales de las especies blanco (tipo de 
ecosistema, requerimientos de área y capacidad de desplazamiento en la matriz), que pueden ser representativas 
de una gama de especies para la que no se posea información y tengan “similares” requerimientos ecológicos. 
En este trabajo realizamos un estudio cienciométrico sobre el desplazamiento entre parches de una matriz, 
enfocado en especies del Bosque Atlántico y evaluamos el uso posible de la aproximación de perfiles publicado 
mundialmente para este bioma. La contribución de Brasil es reciente y reducida. Para el Bosque Atlántico, 
encontramos 24 artículos publicados hasta enero del 2010, de los cuales solo 15 presentaron resultados 
explícitos de desplazamientos en la matriz para este bioma. De estos 15, el objetivo más común fue evaluar 
la dispersión de especies (capacidad de atravesar una matriz pasando de un hábitat a otro). Los mamíferos 
no voladores fueron el grupo más frecuente en los trabajos y las aves constituyeron el mayor número de 
especies estudiadas. Probablemente,  por la mayor facilidad de captura y mayor ocurrencia en los parches 
boscosos, solo las aves y pequeños mamíferos fueron estudiados, lo que dio como resultado bajos valores de 
desplazamiento en la matriz para especies del Bosque Atlántico. Además, esta contribución muestra un fuerte 
sesgo regional ya que el estado de Río de Janeiro contribuye con toda la información sobre la temática para los 
mamíferos no voladores y Sao Paulo para las aves. Teniendo en consideración todos los estudios analizados, si 
bien algunos aspectos sobre la temática han sido considerados, se hace evidente que el conocimiento sobre la 
capacidad de desplazamiento de especies entre parches de una matriz es muy restringido. Este hecho junto con 
la carencia de información sobre requerimientos de área de las especies, hace prácticamente imposible aplicar 
la aproximación de los “perfiles ecológicos” en el Bosque Atlántico, al menos en el corto plazo. 
Palabras clave: Conectividad funcional; gap crossing; rango perceptual; Ecología del Paisaje; cienciometría.
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INTRODUÇÃO
A Ecologia de Paisagens, que enfatiza a 
importância da escala e das relações espaciais sobre 
os padrões e processos ecológicos, surgiu na Europa 
entre 1930-1940 sob forte influência da geografia 
regional e da biogeogeografia, com um enfoque 
mais antropocêntrico, voltado principalmente para 
a percepção e o ordenamento do espaço de vida do 
homem (Turner 2005, Pivello & Metzger 2007). 
Algumas décadas depois, a Teoria do Equilíbrio 
Dinâmico em Ilhas (MacArthur & Wilson 1967) e 
a clássica Teoria de Metapopulações (Levins 1969) 
surgem como precursoras para relacionar os padrões 
espaciais e os processos ecológicos (Andrén 1994, 
Metzger 2001, Ricketts 2001, Theobald 2006). 
Enquanto a Teoria da Biogeografia de Ilhas tem 
como enfoque o número de espécies em relação ao 
tamanho de ilhas (Hanski & Simberloff 1997), a 
de Metapopulações tem como chave as populações 
de uma espécie (Harrison 1991), sendo que ambas 
assumem a paisagem de forma binária (habitat e não-
habitat), em um modelo de representação mancha-
matriz, com manchas de habitat (áreas vegetadas 
distintas do entorno em aparência ou natureza; Wiens 
1976) separadas uma das outras por uma matriz 
homogênea e inóspita (Andrén 1994, Manning et 
al. 2004, Umetsu & Pardini 2007). Nesse contexto, 
a matriz é o elemento que recobre a maior extensão 
da paisagem e que possui o maior grau de conexão 
dentro desta paisagem (Metzger 2001). Estas duas 
abordagens, principalmente a do equilíbrio dinâmico 
em ilhas, influenciaram sobretudo pesquisadores 
norte-americanos que a partir de 1980 começaram 
a tentar interpretar a paisagem de uma forma 
espacialmente explícita, observá-la em diferentes 
escalas e com um enfoque mais biocêntrico (Metzger 
2001, Wiens & Moss 2005). Posteriormente, também 
em uma visão espacialmente explícita, a matriz 
começa a ser considerada não mais como uma 
unidade homogênea, mas sim como um componente 
heterogênea de não-habitat, pertencente ao mosaico 
da paisagem e possuidora de uma permeabilidade 
seletiva para cada espécie (Metzger 2001).
Numa abordagem ecológica, a paisagem pode ser 
entendida como um mosaico complexo de unidades 
heterogêneas interativas, definida segundo um 
observador e uma escala de observação (Formam 
& Godron 1986, Metzger 2001). Neste contexto, 
“a conectividade da paisagem determina o grau de 
facilitação ou impedimento dos movimentos entre 
manchas de habitat” (Taylor et al. 1993, p. 571), 
sendo esta uma variável chave na estruturação 
espacial de processos ecológicos (Hanski 1998, 
Moilanen & Hanski 2006). A conectividade ocorre 
através da interação entre o arranjo físico da 
paisagem (conectividade estrutural) e a resposta do 
organismo a essas estruturas físicas (conectividade 
funcional) (Taylor et al. 1993, Tischendorf & Fahrig 
2000). Assim sendo, em certas situações pode haver 
conectividade estrutural, mas não funcional, bem 
como o inverso também é possível (With 1997, 
Tishendorf & Fahrig 2000, Taylor et al. 2006, Vogt 
et al. 2009), o que faz com que esse processo seja 
paisagem e espécie-específico (Tishendorf & Fahrig 
2000). A conectividade estrutural pode ser avaliada 
pela distância entre manchas de habitat, densidade 
e complexidade dos corredores (faixas contínuas e 
estreitas de habitat que conectam estruturalmente duas 
outras manchas de habitat não contíguas; Kindlmann 
& Burel 2008) e stepping stones (pequenas áreas 
de vegetação rodeadas de não-habitat que podem 
facilitar o fluxo biológico entre manchas de habitat; 
Metzger 1999) (Metzger & Décamps 1997). Já a 
conectividade funcional é reflexo de diversos fatores, 
tais como da capacidade da espécie de atravessar a 
matriz (gap crossing) (Awade & Metzger 2008, Vogt 
et al. 2009), de cruzar barreiras (Kindlmann & Burel 
2008), da permeabilidade da matriz (Ricketts 2001, 
Taylor et al. 2006), da taxa de movimento entre 
manchas de habitat (Bowne & Bowers 2004, Taylor et 
al. 2006), do tempo, custo e aleatoriedade envolvidos 
na dispersão (Zollner & Lima 1999, Tishendorf & 
Fahrig 2000, Bélisle 2005, Zollner & Lima 2005).
Dados sobre conectividade funcional são difíceis 
de serem registrados devido à pequena quantidade 
de métodos específicos para analisar o movimento 
no contexto espacial (Lambeck 1997, Bowne & 
Bowers 2004, Vogt et al. 2009) que não apresentem 
restrições operacionais de aplicação, principalmente 
em escalas mais amplas (Tishendorf & Fahrig 
2000, Goodwin 2003, Pinto & Keitt 2009, Vogt et 
al. 2009). Por consequência, poucos estudos tem 
avaliado o deslocamento individual das espécies 
na matriz (Zollner & Lima 1999, Zollner & Lima 
2005, Prevedello et al. 2010), assim como os fatores 
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intrínsecos (ex. tamanho do corpo, capacidade 
perceptual) e extrínsecos (ex. características da 
paisagem, variáveis ambientais) que estejam 
associados ao deslocamento na matriz  (Schooley & 
Wiens 2004, Prevedello et al. 2010). A capacidade 
perceptual é a distância na qual o indivíduo consegue 
perceber manchas de habitat (Zollner & Lima 1999). 
Portanto de acordo com o que foi explicitado acima, 
há uma dificuldade de representar as complexas 
relações encontradas na natureza em construções 
simplificadas de modelos, o que pode gerar resultados 
um tanto afastados da realidade, mas que ainda 
assim são úteis para indicar parâmetros que devem 
ser estudados empiricamente (Tishendorf & Fahrig 
2000).
Por outro lado, cada vez mais cresce a demanda 
por apoio à decisão para ações de conservação e 
manejo que considerem a conectividade na paisagem, 
o que impulsiona a utilização desta classe de modelos. 
Esta demanda deriva do consenso de que a perda e a 
fragmentação do habitat são as principais ameaças 
para a biodiversidade (Wilcove et al. 1998, MEA 
2005). É tácito que além da redução do total de habitat 
disponível a fragmentação pode acarretar na divisão 
do habitat, possibilitando a ruptura de movimentos de 
organismos, de populações e de processos existentes 
em paisagens previamente conectadas, o que pode 
comprometer a persistência de espécies, levando assim 
a mudanças em sistemas bióticos (Gilpin & Soulé 
1986, Crooks & Sanjayan 2006, Frankham 2006). 
Por esta razão, atualmente a conectividade tornou-se 
um tema vital para a conservação da biodiversidade, 
sobretudo em paisagens fragmentadas (Crooks & 
Sanjayan 2006). A crescente aplicação de modelos 
de conectividade voltados para a conservação tem 
sido possibilitada pelo desenvolvimento de métodos 
e ferramentas baseadas em múltiplos arcabouços 
teóricos (ex. teoria de grafos e redes, de circuitos, 
modelos de distância efetiva, modelos de movimentos 
baseados no indivíduo, modelos espaciais de 
população, entre outros), bem como pelos avanços das 
geotecnologias (ex. avanços na obtenção de imagens 
por sensores remotos, na acurácia de localização por 
sistemas de posicionamento global, na capacidade 
de processamento de dados geoespaciais, entre 
outras) (Urban & Keitt 2001, Adriaensen et al. 2003, 
Theobald 2006, McRae 2006, Tracey 2006, Urban et 
al. 2009). Contudo, a viabilidade da aplicação destas 
abordagens em paisagens reais depende de dados 
sobre movimento dos organismos.
Devido à falta de dados para muitas espécies, 
diversas abordagens já foram propostas utilizando 
uma única espécie alvo para representar e proteger 
a biodiversidade local (Caro & O’Doherty 1999, 
Opdam et al. 2008). Dentre as abordagens mais 
utilizadas, podemos ressaltar a de espécie-chave 
(Murphy & Wilcox 1986), espécie bandeira, 
espécie guarda-chuva (Simberloff 1998), espécie 
paisagem (Sanderson et al. 2002), ou de espécie 
focal (Lambeck 1997). Todas essas opções possuem 
problemas em termos de representatividade, sendo 
complicadas de operacionalizar e pouco flexíveis, 
por mais que a última tenha aparecido como a mais 
promissora (Opdam et al. 2008). Uma abordagem 
mais recentemente adotada, sobretudo em países da 
União Européia, tem sido a de ‘perfis ecológicos’ ou 
‘ecoperfis’. A utilização de ecoperfis busca preencher 
algumas lacunas deixadas pelas outras abordagens, 
procurando levar em consideração o tipo de 
ecossistema, as exigências de habitat e a capacidade 
de dispersão de algumas espécies alvo, que possam 
servir como representantes de uma gama de espécies 
que não possuam essas informações e demandem 
necessidades  ecológicas ‘similares’ (Vos et al. 2001, 
Opdam et al. 2006, Opdam et al. 2008). Portanto, 
a grande diferença dessa abordagem com relação 
às anteriores é a capacidade de avaliar a paisagem 
em que as espécies alvo estão inseridas de forma 
espacialmente explícita. Com base na construção 
desses ecoperfis é possível desenhar e gerenciar 
redes ecológicas (redes de remanescentes ligados 
funcionalmente) que restaurem as funções ecológicas 
de interesse e que conservem a biodiversidade em 
uma dada região (Opdam et al. 2006, Humphrey et 
al. 2008). Para isso as redes devem ser espacialmente 
explícitas, de modo a considerar as características 
espaciais mais importantes para cada tipo de 
ecossistemas, que são o tamanho e a configuração 
dos remanescentes, ao mesmo tempo em que permita 
flexibilidade de opções de desenho, ou seja, que 
permita um portfólio de opções de redes formadas 
por diferentes remanescentes, para otimizar sua 
utilização em planos de conservação (Opdam et al. 
2006, Opdam et al. 2008). Tais características são 
CROUZEILLES, R. et al.
Oecol. Aust., 14(4): 872-900, 2010
876
especialmente importantes em áreas com paisagens 
fragmentadas e diversos usos da terra (Verboom et al. 
2001, Opdam et al. 2006, Humphrey et al. 2008).
Nesse contexto, a Mata Atlântica aparece como um 
bioma em que a temática da conectividade apresenta 
elevada importância e onde a abordagem de perfis 
ecológicos poderia ser bastante útil, considerando seu 
longo histórico de fragmentação (Grelle et al. 1999) 
e diversificado padrão de usos da terra (Tabarelli 
et al. 2005, Ribeiro et al. 2009), aliados à falta de 
dados sobre deslocamento na matriz para a maioria 
das espécies (Forero-Medina & Vieira 2007). A Mata 
Atlântica brasileira é considerada um dos principais 
hotspots de biodiversidade e um laboratório natural 
de valor inestimável para a compreensão dos efeitos 
da fragmentação do habitat em regiões tropicais 
(Laurance 2009). Atualmente este bioma possui uma 
cobertura vegetal muito reduzida e fragmentada, 
totalizando entre 11 e 16% de sua extensão original, 
sendo que a maioria dos remanescentes apresenta 
menos do que 50 ha (Ribeiro et al. 2009). Espécies 
da Mata Atlântica são matéria de várias publicações 
sobre viabilidade populacional, uso do espaço, efeitos 
da redução e da fragmentação do habitat, sendo este 
um dos biomas brasileiros que apresenta mais artigos 
publicados (Grelle et al. 2009, 2010).
Considerando o panorama acima exposto, para 
a utilização de modelos e a adoção de abordagens 
que avaliem a conectividade de paisagens na Mata 
Atlântica, fica patente a necessidade de conhecer 
o estado do conhecimento disponível acerca do 
movimento de organismos neste bioma. Com o 
objetivo de fornecer este diagnóstico, no presente 
estudo realizamos uma revisão na literatura 
pertinente à temática de deslocamento na matriz, 
com enfoque nas espécies que ocorrem na Mata 
Atlântica. Para tanto, primeiramente fizemos uma 
análise quantitativa dos artigos publicados nos 
últimos 50 anos sobre a temática do deslocamento 
na matriz em três escalas geográficas: mundial, 
nacional (Brasil) e regional (cada um dos biomas 
do país). Em uma segunda etapa, a partir dos artigos 
encontrados que apresentavam resultados explícitos 
sobre deslocamento na matriz para espécies da Mata 
Atlântica, um estudo cienciométrico foi realizado 
para responder as seguintes questões: i) qual a 
magnitude deste tipo de deslocamento registrada 
para cada espécie?, ii) qual o grupo mais estudado?, 
iii) qual o tipo de matriz mais estudado?, iv) qual o 
método mais utilizado?, v) existem resultados para 
o deslocamento na matriz de uma espécie em mais 
de um tipo de matriz?, vi) quais foram os objetivos 
dos trabalhos realizados? Para os artigos encontrados 
que não apresentaram explicitamente resultados 
sobre deslocamentos na matriz, procuramos avaliar 
que medida relacionada a deslocamento na matriz 
foi utilizada. Por fim, nós avaliamos se seria possível 
construir um quadro de perfis ecológicos existentes 
na Mata Atlântica, de acordo com as informações 
disponíveis para as espécies sobre deslocamento na 
matriz e as informações complementares necessárias 
para a utilização dessa abordagem.
MÉTODOS
DESLOCAMENTO NA MATRIZ: VISÃO GERAL
Nós procuramos as referências bibliográficas 
relacionadas ao tema de deslocamento na matriz na 
base de dados Web of Science (WOS) de publicações 
científicas do Thompson ISI (Thompson Institute 
for Scientific Information; acesso http://apps.
isiknowledge.com em 20 de julho de 2010) e na 
base de dados Scopus (acesso http://www.scopus.
com/scopus/home.url em 22 de julho de 2010). A 
primeira base de dados foi utilizada por fornecer 
publicações mais recentes (Falagas et al. 2008, Gavel 
& Iselid 2008), além de ser a mais utilizada para 
análises ciênciométricas e levantamento de dados 
(ex. Verbeek et al. 2002, Wilson et al. 2007, Pysek et 
al. 2008, Pinto & Grelle 2009), enquanto a segunda 
indexa um número maior de periódicos (Falagas et al. 
2008, Gavel & Iselid 2008).
Neste trabalho, foram compiladas as referências 
bibliográficas de artigos publicados até 2010 na 
temática de deslocamento na matriz, mas para 
avaliar a produção dos últimos 50 anos utilizamos 
os artigos publicados entre 1959 e 2009. As 
palavras-chave escolhidas para representar o assunto 
foram: gap crossing OU perceptual range OU 
functional connectivity. Para comparar a tendência 
das publicações relacionadas às três palavras-
chave escolhidas para representar a temática 
deslocamento na matriz, realizamos também uma 
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busca para a palavra-chave landscape ecology, que 
representa a área do conhecimento a qual engloba 
a temática, no caso Ecologia de Paisagens. As três 
palavras-chave (gap crossing, perceptual range, 
functional connectivity) foram também utilizadas 
em combinações de cada uma com todos os biomas 
brasileiros segundo o IBAMA 2008 (http://www.
ibama.gov.br/patrimonio/ acessado em 15 de janeiro 
de 2010). As palavras-chave para biomas foram: Mata 
Atlântica OU Atlantic forest, Amazônia OU Amazon, 
Cerrado OU Brazillian savanna, Pantanal, Brazillian 
pampa, Caatinga, Brazillian coastal environments 
OU Brazillian marine environments. Além disso, as 
palavras-chave também foram combinadas à palavra 
Brazil*. O símbolo asterisco (*) ao final da palavra 
indica que qualquer terminação da palavra pode 
ser encontrada. Nessa primeira etapa construímos 
o banco de dados geral e a partir deste avaliamos 
a tendência na quantidade de artigos científicos 
publicados nos últimos 50 anos sobre a temática do 
deslocamento na matriz, comparando a quantidade 
encontrada ao longo das escalas geográficas global, 
nacional (Brasil) e regional (cada um dos biomas do 
país). 
DESLOCAMENTO NA MATRIZ: MATA 
ATLÂNTICA
Como nosso enfoque é a análise deste tema 
relacionado à Mata Atlântica, nesta etapa apenas 
a bibliografia encontrada para a combinação das 
palavras-chave referentes ao assunto associadas a este 
bioma foram utilizadas. É importante ressaltar que 
essas buscas para a Mata Atlântica englobaram artigos 
publicados até janeiro de 2010, para poder incluir 
os últimos artigos encontrados. Adicionalmente, 
palavras muito mais abrangentes, mas que também 
poderiam apresentar resultados relacionados ao 
tema foram também incluídas (dispersal OU 
movement). Dessa forma, nós consideramos que 
com as palavras-chave escolhidas para representar 
o assunto conseguimos capturar grande parte da 
literatura referente ao assunto, formando um banco 
de dados mais abrangente para analisar o estado do 
conhecimento da temática de deslocamento da matriz 
na Mata Atlântica.
Após a compilação dessa bibliografia fizemos 
um refinamento dos resultados obtidos, escolhendo 
artigos que pudessem apresentar resultados de 
deslocamento na matriz de acordo com o título, 
palavras-chave e resumo.   Os artigos completos 
selecionados foram obtidos utilizando o Portal 
Periódicos Capes (http://www.periodicos.capes.
gov.br), o Google Acadêmico (http://scholar.google.
com.br/)ou pedindo diretamente ao autor por e-mail. 
Dentre os artigos selecionados, nós avaliamos se estes 
apresentavam explicitamente algum resultado de 
deslocamento na matriz para as espécies. É importante 
ressaltar que consideramos a matriz de acordo com 
o que os autores sugeriam em seus trabalhos. Para 
tanto, sempre que possível retiramos as seguintes 
informações de cada artigo: grupo taxonômico, 
espécie estudada, valor de deslocamento na matriz, 
tipo de matriz utilizada pela espécie na área de estudo, 
método utilizado e local onde o estudo foi realizado. 
Com relação ao valor de deslocamento na matriz 
registrado em cada trabalho, nós identificamos três 
categorias não exclusivas: quando o deslocamento era 
obtido de forma direta entre duas áreas florestadas, 
se a espécie utilizou stepping stones no caminho ou 
se não era possível obter essa informação. Já o tipo 
de matriz foi classificado em quatro categorias, de 
acordo com os trabalhos: plantação, pastagem, matriz 
complexa (normalmente com árvores pioneiras e 
samambaias) e matriz múltipla (solo recoberto por 
dois ou mais tipos de matriz, que não fossem apenas 
pastagem ou plantação). Além disso, registramos os 
objetivos dos trabalhos. Para os artigos selecionados, 
mas que não apresentaram resultados explícitos 
sobre deslocamento na matriz, nós identificamos que 
medida relacionada ao deslocamento na matriz foi 
utilizada.
QUADRO DOS PERFIS ECOLÓGICOS
Para avaliar a possibilidade de adotar a abordagem 
de perfis ecológicos para a Mata Atlântica, o 
conhecimento sobre deslocamento das espécies 
na matriz é essencial, já que representa uma das 
três variáveis-chave que baseiam a construção 
dos ecoperfis. Desse modo, apenas as espécies 
contempladas na revisão e para as quais foi 
apresentada esta informação puderam ser utilizadas 
para montar os perfis ecológicos que poderiam ser 
sugeridos para a Mata Atlântica. Nessa abordagem, 
efetua-se a construção de um quadro formado por 
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três eixos que levam em consideração as exigências 
de área, o tipo de ecossistema e a capacidade de 
deslocamento na matriz, para as espécies alvo que 
servirão como representantes de uma gama de 
espécies que estariam situadas na mesma posição 
nos três eixos (Vos et al. 2001, Opdam et al. 2006, 
Opdam et al. 2008). 
O eixo de exigência de área caracteriza-se pela 
área mínima necessária para encontrar populações 
mínimas viáveis. Esse eixo pode ser medido de 
diversas formas, desde uma mancha única que 
tenha área suficiente para sustentar uma população 
mínima viável (Verboom et al. 2001), até manchas 
que estejam formando uma rede e somadas 
tenham área suficiente para manter populações 
mínimas viáveis (Opdam et al. 2006). O segundo 
eixo caracteriza-se pelo tipo de ecossistema em 
que a espécie ocorre, sendo bastante importante 
já que em planos de conservação normalmente 
os tipos de ecossistemas são tratados de forma 
separada. Nesse sentido, em cada ecossistema 
vários tipos de habitats utilizados pelas espécies 
estarão presentes, contudo, este eixo refere-se a 
ecossistema no sentido de macrohabitat e, portanto, 
para as espécies que se encaixem no mesmo tipo 
de ecossistema, a variação existente em termos de 
microhabitat até a escala de paisagem não é levada 
em consideração (Opdam et al. 2008). Por fim, 
o terceiro eixo, capacidade de deslocamento na 
matriz, está relacionado à conectividade, podendo 
ser representado pela distância máxima entre as 
manchas do mesmo tipo de ecossistema (Opdam et 
al. 2008). No caso da capacidade de deslocamento 
na matriz da espécie ser menor do que essa distância, 
não haverá a possibilidade das manchas estarem 
conectadas funcionalmente. Sendo assim, a medida 
de deslocamento na matriz que consideramos foi o 
maior valor de deslocamento encontrado para uma 
espécie em um determinado tipo de matriz. 
Após obtermos todas as informações das 
espécies que apresentam valores de deslocamento 
na matriz para a Mata Atlântica, avaliamos se com 
as informações disponíveis seria possível montar 
o terceiro eixo da construção do perfil ecológico 
relacionado à capacidade de deslocamento na matriz 
das espécies. Em caso positivo, as informações 
adicionais necessárias para complementar a 
abordagem (exigência de área e tipo de ecossistema) 
seriam buscadas caso fossem disponíveis. 
RESULTADOS
DESLOCAMENTO NA MATRIZ: VISÃO GERAL
Em termos da produção global de artigos 
publicados relacionados à temática de 
deslocamento na matriz, nós encontramos ao todo 
10.099 referências na base ISI e 60.021 referências 
na base Scopus, enquanto que para o Brasil foram 
encontradas, respectivamente, apenas 34 e 103 
referências (Tabela 1). Dessa forma, a contribuição 
brasileira para a formação do conhecimento 
mundial neste tema parece ser extremamente 
baixa, totalizando aproximadamente 0,003% 
(ISI) ou 0,002% (Scopus). É importante ressaltar 
que, no âmbito mundial, alguns desses trabalhos 
relacionados nas buscas de fato não apresentaram 
resultados diretamente ligados ao deslocamento na 
matriz, sendo que muitas vezes sequer abordavam 
o assunto. Contudo, tendo em vista que esta análise 
focalizava nas tendências mais gerais e que seria 
operacionalmente inviável revisar neste detalhe os 
10.099 artigos, optamos por utilizar a totalidade 
dos artigos.  Dentro desse resultado geral, tanto 
em escala mundial como nacional, a palavra-
chave functional connectivity foi a que retornou 
o maior número de referências (Tabela 1). Dentro 
de cada base de busca (ISI e Scopus) houve uma 
variação com relação às outras duas palavras-
chave utilizadas. Em âmbito mundial na base ISI 
o segundo maior número de referências retornou 
com a palavra-chave gap crossing e o terceiro com 
a palavra-chave perceptual range, enquanto que o 
contrário foi registrado para a base Scopus (Tabela 
1). Para o Brasil também ocorreu essa variação, 
sendo que gap crossing assume o segundo lugar em 
número de referências e perceptual range o terceiro, 
com uma diferença menor entre ambas (Tabela 1).
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Tabela 1. Número de artigos publicados nos últimos 50 anos, em âmbito mundial e no Brasil, encontrados em busca nas bases de dados ISI e Scopus a 
partir das três palavras-chave propostas para deslocamento na matriz (‘gap crossing’ OU ‘perceptual range’ OU ‘functional connectivity’). O número 
total de artigos não leva em consideração a sobreposição de artigos repetidos para cada palavra-chave e para cada base de busca.  
Table 1. Number of articles published over the last 50 years, in the world and in Brazil, based on searches in ISI and Scopus databases using the 
three  keywords for inter-patch movement (‘gap crossing’ OR ‘perceptual range’ OR ‘functional connectivity’). The total number of articles does not 
consider the overlap of repetitions of publications for each keyword and for each database.
Palavras-chave ISI Scopus
Mundo Brasil Mundo Brasil
Gap crossing 2160 11 8117 30
Perceptual range 2025 5 17029 17
Functional connectivity 5914 17 34875 56
Total  






Em termos de tendência da quantidade da 
produção mundial nos últimos 50 anos, podemos 
perceber um aumento das publicações ao longo dos 
anos para cada uma das palavras-chave (gap crossing, 
perceptual range e functional connectivity), bem 
como para a área do conhecimento geral landscape 
ecology (Figura 1). O gráfico permite comparar a 
flutuação do número de publicações que retornou da 
busca na base ISI para as palavras-chave escolhidas 
para representar a temática deslocamento na matriz 
e a área do conhecimento que engloba a temática, 
no caso Ecologia de Paisagens. Entre 1962 e 1990, 
poucos artigos relacionados a cada palavra foram 
publicados, sendo que o maior número ocorreu 
exatamente em 1990 para gap crossing (n= 37). De 
fato, esta foi a palavra que retornou os primeiros 
artigos publicados em 1962. Para Landscape 
Ecology os primeiros artigos apareceram em 
1974, para functional connectivity em 1983 e para 
perceptual range em 1987. Nos primeiros anos 
(1962-1990), a palavra gap crossing retornou 
o maior número de trabalhos (n=282), seguido 
de Landscape Ecology (n=75). Já em 1993, o 
maior número de publicações retornou da palavra 
Landscape Ecology e em 2005 passou a ser da 
palavra functional connectivity que retornou com 
o segundo maior número de publicações ao longo 
dos anos (n=246), perdendo apenas para Landscape 
Ecology (n=5272). É importante ressaltar que 
foram utilizados apenas os anos que já haviam se 
encerrado nessa comparação, portanto 2010 não 
faz parte, sendo esta a explicação para o diferente 
número de artigos para a palavra-chave functional 
conectivity na Tabela1 e na Figura 1. Com relação 
ao Brasil, os primeiros artigos relacionados às 
palavras-chaves gap crossing OU perceptual 
range OU functional connectivity só começaram 
a ser publicados em 1996 e, desde então, houve 
um aumento do número de publicações ao longo 
dos anos. No entanto, não é possível falar que 
houve um crescimento exponencial no número de 
publicações sobre a temática para o país. 
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Figura 1. Tendência na publicação mundial de artigos cientifícos relativos à temática de deslocamento na matriz e à de Ecologia de Paisagens, ao 
longo dos últimos 50 anos. Os dados foram compilados a partir da base de dados ISI, através de busca para cada uma das palavras-chave propostas 
(gap crossing, perceptual range, functional connectivity) para a temática deslocamento na matriz e para a palavra Landscape Ecology, que é a área de 
estudo que engloba a temática abordada. 
Figure 1.  Number of the scientific articles published worldwide over the last 50 years. Data were compiled from the ISI database, based on searches 
for articles using ‘gap crossing’, ‘perceptual range’, ‘functional connectivity’, and ‘Landscape Ecology’ as keywords.
Com relação ao resultado das palavras-chave 
referentes ao tema associadas a cada bioma brasileiro, 
somente para a Mata Atlântica e a Floresta Amazônia 
foram encontradas referências (Tabela 2). Em ambos 
os casos, como já era de se esperar a palavra-chave 
functional connectivity foi a que retornou o maior 
número de referências em ambas as bases (Tabela 2). 
Enquanto na base ISI, a Floresta Amazônica apresenta 
um número um pouco maior de artigos relacionados 
ao tema, na base Scopus, a Floresta Atlântica foi a 
que apresentou um número maior de artigos, sendo 
que nesse caso a diferença do número de publicações 
foi amplamente maior. É importante ressaltar que 
o resultado da busca utilizando a palavra-chave 
Amazon (em uso isolado, sem o acompanhamento 
do termo Brazil*) foi retirada dessa análise, já que 
tornava o resultado completamente irreal, produzindo 
valores maiores do que os encontrados para todo o 
Brasil  (ntotal das três palavras-chave=138 na base ISI e ntotal das três 
palavras-chave=4 na base Scopus). 
Tabela 2. Número de publicações para Mata Atlântica e Floresta Amazônica encontradas a partir de buscas pelas palavras-chave propostas gap 
crossing OU perceptual range OU functional connectivity nas bases de dados ISI e Scopus. O número total de publicações encontradas não leva em 
consideração a sobreposição das publicações para cada palavra-chave.
 Table 2. Number of publications found in searches for Atlantic Forest and Amazon as keywords (in addition to the keywords ‘gap crossing’ OR 
‘perceptual range’ OR ‘functional connectivity’) in ISI and Scopus databases. The total number of publications does not consider overlap of 
publications for each keyword.
Palavras-chave ISI Scopus
M. Atlântica F. Amazônica M. Atlântica F. Amazônica
Gap crossing 1 10 13 2
Perceptual range 1 4 2 0
Functional connectivity 12 5 37 0
Total 14 19 52 2
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DESLOCAMENTO  NA  MATRIZ:  MATA 
ATLÂNTICA
Quando adicionamos as palavras-chave dispersal 
OU movement associadas à expressão Atlantic Forest 
o resultado total em cada uma das bases de busca 
aumentou muito (Tabela 3), no entanto, a maioria 
das referências relacionadas a essas palavras-chave 
não estavam relacionada ao deslocamento na matriz. 
Por outro lado, a adição dessas palavras permitiu 
que alguns artigos que não seriam selecionados na 
Tabela 3. Número de publicações para Mata Atlântica encontradas a partir de buscas pelas palavras-chave propostas gap crossing OU perceptual 
range OU functional connectivity OU dispersal OU movement nas bases de dados ISI e Scopus. O número total de publicações encontradas não leva 
em consideração a sobreposição de publicações para cada palavra-chave.
Table 3. Number of publications found in searches  for the keywords (‘Atlantic Forest’  AND ‘gap crossing’ OR ‘perceptual range’ OR ‘functional 
connectivity’ OR ‘dispersal’ OR ‘movement’) in ISI and Scopus databases. The number total of publications does not consider the overlap of 
publications for each keyword.
Palavras-chave ISI Scopus
Gap crossing 1 13
Perceptual range 1 2




Dos 24 artigos encontrados, seis retornaram da 
busca com a palavra-chave gap crossing, dois com a 
palavra perceptual range, 10 com a palavra functional 
connectivity, 18 com a palavra dispersal e 21 com a 
palavra movement (Tabela 3 e 5).  O somatório desses 
resultados excede os 24 artigos selecionados, já que 
houveram seis repetições de artigos selecionados 
pelas palavras gap crossing, functional connectivity, 
busca apenas com as três primeiras palavras-chave 
pudessem ser incluídos no banco de dados que foi 
analisado na visão geral. Portanto, com todas as cinco 
palavras-chave nós encontramos ao todo 299 e 859 
referências no ISI e Scopus, respectivamente (Tabela 
3). Após o refinamento da relação de artigos que 
retornaram da busca, apenas 24 artigos apresentaram 
resultados relacionados à deslocamento na matriz, 
sendo que em apenas 15 figuravam resultados 
explícitos de deslocamento na matriz para a(s) 
espécie(s) estudada(s) (Tabela 4). 
dispersal e movement, duas pelas palavras perceptual 
range, functional connectivity, dispersal e movement, 
além de 18 pelas palavras dispersal e movement 
(Tabela 5). Dessa forma, comprovamos a importância 
da adição das palavras-chave dispersal OU movement 
que tiveram 13 artigos que não haviam sido 
selecionados pelas outras palavras-chave incluídos 
na seleção (Tabela 5). 
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Tabela 5. Número de artigos encontrados a partir das palavras-chave: gap crossing, perceptual range, functional connectivity, dispersal e movement, 
além do número de interseções entre as palavras. 
Table 5. Number of articles using the keywords ‘gap crossing’, ‘perceptual range’, ‘functional connectivity’, ‘dispersal’ and ‘movement’, and number 







Interseção Gap crossing, Functional connectivity, Dispersal e Movement 6
Interseção Perceptual range, Functional connectivity, Dispersal e Movement 2
Interseção Dispersal e Movement 18
Dentre os 15 trabalhos selecionados que 
apresentavam resultados explícitos de deslocamento na 
matriz, os grupos mais estudados foram mamíferos não-
voadores (n=6), seguido de aves e mamíferos voadores 
(morcegos) com quatro trabalhos, respectivamente 
(Figura 2). Ao todo 32 espécies possuem alguma 
informação sobre deslocamento na matriz (Tabela 
4), sendo que os marsupiais Philander frenatus 
(= Philander frenata) e Micoureus paraguayanus 
(= Micoreus demerarae) foram as espécies mais 
estudadas (n=5 e n=4 respectivamente) (Tabela 4). 
O grupo das aves é o que possui o maior número de 
espécies estudadas (n=11), seguido dos mamíferos 
não-voadores (n=10) (Figura 3). Das 10 espécies que 
Figura 2. Número de trabalhos que apresentavam resultados explícitos de deslocamento na matriz relacionados a cada um dos grupos taxonômicos.
Figure 2. Number of articles presenting explicit results of inter-patch movement related to each taxonomic groups.
possuem mais de uma publicação informando sobre 
o deslocamento na matriz, é interessante notar que 
nos distintos artigos foram encontrados valores de 
deslocamento diferentes. Com relação às espécies que 
apresentaram maior deslocamento na matriz em cada 
grupo, podemos destacar o pássaro Xiphorhynchus 
fuscus com deslocamento de 145m, o marsupial P. 
frenatus com 485m, os insetos Euglossa cordata e  E. 
sapphirina com 1340m e o morcego Artibeus lituratus 
com deslocamento de 500m (Tabela 4). É importante 
ressaltar que dentro deste resultado não adicionamos 
valores encontrados para espécies que utilizaram 
stepping stones ou que não possuíam esta informação 
disponível.
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Figura 3. Número de espécies estudadas que apresentavam resultados explícitos de deslocamento na matriz para cada um dos grupos taxonômicos.
Figure 3. Number of studied species presented explicit results of inter-patch movement to each of the taxonomic group.
Com relação ao tipo de matriz, o maior número 
de trabalhos ocorreu em plantações (n=6), seguido de 
pastagem (n=5) (Tabela 4) e apenas quatro espécies 
possuem informações de deslocamento  para mais 
de um tipo de matriz. Dentre essas, o marsupial 
Didelphis aurita foi a espécie estudada em mais 
tipos de matriz, com deslocamento informado para 
Figura 4. Número de trabalhos que apresentavam resultados explícitos de deslocamento na matriz realizados com os diferentes métodos empregados. 
O número de trabalhos foi maior do que 15 pois houve um em que foi utilizado mais de um método. CMR significa o método de captura-marcação e 
recaptura. No método utilizando rede de neblina, a captura não foi seguida de marcação e recaptura.
Figure 4. Number of papers presenting explicit results of inter-habitat movement realized with different methods. Total number of papers was larger 
than 15, because in one paper more than one method was used. CMR means capture mark-recapture. In the method using mist net the capture was not 
followed by mark-recapture.
pastagem, plantação e matriz complexa (Tabela 4). O 
método mais utilizado foi o de Captura-Marcação e 
Recaptura (CMR; n=7), usado para todos os grupos 
exceto aves, seguido pelo de Carretel (n=3), utilizado 
apenas em mamíferos terrestres (Tabela 4 e Figura 
4). Rio de Janeiro (n=9) e São Paulo (n=4) foram os 
estados com maior número de trabalhos (Figura 5).
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Figura 5. Número de trabalhos que apresentavam resultados explícitos de deslocamento na matriz realizados em cada estado. RJ- Rio de Janeiro, SP- 
São Paulo, PR-Paraná.
Figure 5. Number of papers presented explicit results of inter-patch movement realized in each state. RJ-Rio de Janeiro, SP-São Paulo, PR-Paraná
Com relação aos objetivos relacionados à 
temática deslocamento na matriz, os mais recorrentes 
envolveram avaliar a dispersão entre os fragmentos 
(n=6), fazer algum tipo de teste que levasse em 
consideração o deslocamento na matriz (n=5) e 
efetuar registros oportunísticos de deslocamento 
na matriz (n=3) (Tabela 5). Nesse último objetivo, 
podemos ressaltar o trabalho de Prevedello et 
al. (2009) que registrou o comportamente de um 
indivíduo de Philander frenatus de retorno ao habitat 
de origem (homing behaviour) (Tabela 5). Já para 
os trabalhos que não apresentaram explicitamente 
resultados sobre deslocamentos na matriz, quatro 
realizaram uma medida de deslocamento na 
matriz, mas não disponibilizaram os valores de 
distância, enquanto outros três utilizaram valores de 
deslocamento na matriz obtidos em outros trabalhos 
(Tabela 6). 
PERFIS ECOLÓGICOS NA MATA ATLÂNTICA
Como este trabalho procurou avaliar a temática 
deslocamento na matriz, o quadro dos perfis ecológicos 
para a Mata Atlântica começou a ser montado a 
partir desta variável, que como demonstrado na 
seção anterior possui pouca informação disponível. 
Portanto, para as espécies que apresentaram 
informação sobre deslocamento na matriz, 
procuramos obter as outras informações necessárias, 
ou seja, o tipo de ecossistema e as exigências de área. 
No entanto, após reunir a informação disponível, 
não foi possível sequer fazer uma tentativa de 
construção dos perfis ecológicos para espécies do 
bioma Mata Atlântica. Em termos de informação 
sobre deslocamento na matriz, foram encontradas 
informações apenas para espécies de pequeno porte 
e com o valor máximo de deslocamento na matriz 
até 1500m. Para as espécies que possuem alguma 
dado sobre deslocamento na matriz, foi possível 
obter a informação sobre o tipo de ecossistema 
em que ocorrem, sendo a maioria florestal. Por 
outro lado, a informação sobre exigências de área 
só estaria disponível para uma única espécie deste 
conjunto, que seria o pequeno marsupial Micoureus 
paraguayanus, para a qual Brito & Grelle (2004) 
sugerem uma área mínima necessária de 3600ha 
para manter populações mínimas viáveis, segundo 
uma análise de viabilidade populacional. 
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DISCUSSÃO
DESLOCAMENTO NA MATRIZ: VISÃO GERAL
Durante as últimas décadas, devido ao grande 
aumento da fragmentação florestal no cenário mundial 
e ao aumento da preocupação com a conservação 
das paisagens naturais, cada vez mais trabalhos 
relacionados à Ecologia de Paisagens e, mais 
especificamente, sobre as temáticas de conectividade 
da paisagem e heterogeneidade da matriz têm sido 
realizados com o intuito de entender como estas 
características afetam indivíduos, populações, 
comunidades, ecossistemas e processos ecológicos e 
genéticos. Revisões sobre estes temas (ex. Goodwin 
2003, Prevedello & Vieira 2010b) demonstram que 
os primeiros trabalhos foram publicados em 1985 
e a partir de 1994 começaram a aumentar de forma 
exponencial. 
Antes de 1995 nenhum artigo havia sido 
publicado no Brasil com as palavras landscape e 
ecology associadas, sendo que nos 11 anos seguintes 
(1995-2005) a contribuição brasileira passou a ser de 
aproximadamente 1% de toda a publicação mundial 
relacionada à Ecologia de Paisagens (Pivello & 
Metzger 2007). Dessa forma, é de se esperar que 
trabalhos mais específicos dentro da Ecologia de 
Paisagens também tenham uma contribuição ínfima 
no cenário mundial, fato demonstrado neste trabalho 
para a temática do deslocamento das espécies na 
matriz (0,003% na base ISI e 0,002% no Scopus). Na 
realidade, este resultado deve ser um pouco maior, 
já que grande parte dos artigos encontrados com as 
palavras-chave no âmbito mundial não apresentam 
resultados relacionados ao deslocamento na matriz. 
A capacidade de uma espécie atravessar uma 
clareira, indo de uma área florestada para outra, em 
inglês chamado de gap crossing, é uma das formas 
existentes de medir a conectividade funcional, sendo 
interessante ressaltar que na busca pelo assunto houve 
um retorno maior do tema relacionado a functional 
connectivity do que propriamente a gap crossing. 
Em escala mundial, ao longo dos anos houve uma 
variação na quantidade de artigos que retornaram 
relacionados às palavras-chave escolhidas para 
representar a temática deslocamento na matriz na base 
de busca ISI. De 1962 até 1994 gap crossing retornou 
o maior número de artigos, no entanto, a partir de 1995 
esse padrão muda e a palavra functional connectivity 
passa a ter o maior retorno em número de artigos. Até 
1992 a palavra gap crossing retornou o maior número 
de publicações comparado ao tema geral Landscape 
Ecology, porém em 1994 o último passou a ter um 
crescimento exponencial de publicações segundo 
os resultados deste estudo, padrão que também foi 
encontrado por outras revisões de temas específicos 
da área (e.g. Goodwin 2003, Prevedello & Vieira 
2010b). Esta situação deve-se ao aumento da pesquisa 
na área de Ecologia de Paisagens e à incorporação 
dessa expressão (Landscape Ecology) nos artigos 
para indicar que o estudo estava relacionado a este 
campo do conhecimento. Com o passar do tempo 
essa expressão se tornou muito generalizada e então 
palavras-chave mais específicas voltaram a ser mais 
utilizadas, como é o caso de functional connectivity, 
que em 2005 passou a ter o maior retorno de artigos 
publicados (Figura 1). Em termos da temática mais 
específica, fica evidenciada na Figura 1 uma tendência 
de aumento no número de artigos publicados na última 
década sobre functional connectivity.  Esta tendência 
pode também ser reflexo do crescimento na produção 
global de artigos sobre conectividade registrado na 
década de 1990 (Crooks & Sanjayan 2006).     
Já em nível nacional, percebemos que os primeiros 
trabalhos utilizando palavras-chave específicas 
englobadas dentro do tema geral Landscape Ecology 
só aparecem a partir de 1996, passando a aumentar 
nos anos seguintes, mas ainda apresentando uma 
contribuição menor na publicação mundial do que o 
próprio tema geral Landacape Ecology. Como pode ser 
observado neste estudo, entre 1995 e 2005 as palavras 
associadas landscape e ecology contribuem com 1% 
do total de artigos publicados no mundo sobre esta 
temática geral (Pivello & Metzger 2007), enquanto 
palavras-chave específicas (gap crossing, perceptual 
range e functional connectivity) contribuem com 
menos de 0,005% da publicação mundial sobre 
estes temas espécíficos. Estes números poderiam ser 
um indicativo de que a pesquisa relacionada a estas 
temáticas específicas ainda encontra-se em um estágio 
inicial, seguindo o mesmo padrão já registrado para a 
Ecologia de Paisagens no país (ex. Pivello & Metzger 
2007). 
A indicação de pesquisa em estádio incipiente é 
ainda mais forte quando analisamos a publicação por 
bioma. Apenas a Mata Atlântica e a Amazônia possuem 
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trabalhos relacionados ao tema de deslocamento 
na matriz, fato que já era esperado por serem dois 
biomas primordialmente florestais, o que torna a 
fragmentação mais aparente e fácil de ser avaliada. 
Além disso, em ambos os biomas o maior retorno 
de trabalhos também foi relacionado a functional 
connectivity. Juntando os resultados das duas bases 
de busca, a Mata Atlântica foi o bioma com o maior 
número de trabalhos, o que também era esperado 
devido ao tema estar diretamente relacionado à 
fragmentação florestal, que é extremamente acentuada 
neste bioma cujos remanescentes totalizam apenas 
entre 11-16% da cobertura original (Ribeiro et al. 
2009). A Amazônia também se insere nesse contexto 
relacionado à fragmentação florestal, não pela grande 
redução de sua cobertura, mas pelo fato de que este 
bioma conta com um grande número de trabalhos 
sobre fragmentação em sua maioria derivados 
dos experimentos do Projeto Dinâmica Biológica 
de Fragmentos Florestais (PDBFF) (Lovejoy & 
Bierregaard 1990, Gascon & Lovejoy 1998, Laurance 
& Vasconcelos 2009), os quais apresentam bom 
impacto nas publicações nacionais e internacionais. 
Como a maioria dos trabalhos nos dois biomas não 
aborda de forma explícita o deslocamento na matriz, 
podemos perceber que a pesquisa relacionada a este 
tema ainda necessita de um maior arcabouço teórico 
e experimental no Brasil, principalmente nos biomas 
que não possuem qualquer trabalho sobre o assunto.
DESLOCAMENTO NA MATRIZ: MATA ATLÂNTICA
A adição das palavras-chave dispersal OU 
movement provocou um grande aumento no número 
de artigos que retornaram das buscas nas duas bases, 
ainda que a maioria das referências não estivesse 
relacionada a deslocamento na matriz. No caso da 
palavra dispersal a maioria das referências estava 
relacionada a dispersão de sementes, enquanto 
que para movement a maioria estava relacionada a 
movimentos na matriz. Por outro lado, a adição de 
ambas as palavras foi fundamental para recuperar 13 
dos 24 artigos selecionados.
Dentro desses 24 trabalhos, o grupo mais 
representado foi o de pequenos mamíferos não-
voadores. Este padrão era esperado já que este 
grupo tem sido apontado como o mais fácil de 
ser utilizado para responder questões na escala 
de paisagem, tendo em vista o grande número de 
informações sobre sua biologia e ecologia, além de 
serem facilmente capturados e encontrados em áreas 
muito fragmentadas (Barret & Peles 1999, Forero-
Medina & Vieira 2007). Alinha-se a isto o fato de 
que 8% do número total de trabalhos publicados 
na revista Landscape Ecology utilizam este grupo 
(Barret & Peles 1999, Forero-Medina & Vieira 2007). 
É importante ressaltar que mesmo este grupo tendo 
sido o mais estudado, grande parte dos trabalhos de 
movimentação encontrados foram realizados dentro 
do habitat das espécies (Gentile et al. 1997, Cáceres 
2003, Gentile & Cerqueira 2005, Forero-Medina & 
Vieira 2007). Cabe também destacar as aves como 
grupo muito utilizado, sendo que em quantidade de 
espécies estudadas o número em aves foi maior do 
que em pequenos mamíferos. A explicação segue a 
mesma linha de raciocínio feita para os pequenos 
mamíferos, mas este grupo destaca-se sobretudo por 
possuir algumas espécies facilmente capturáveis, 
que respondem bem ao método de playback de 
vocalizações (Boscolo et al. 2006, Develey & 
Martensen 2006, Hansbauer et al. 2008a), além de 
algumas espécies apresentarem uma alta mobilidade 
na matriz (Evans et al. 2005). 
O resultado dos grupos mais estudados também 
possui um forte viés regional, onde o Rio de Janeiro 
possui dois grupos de pesquisa relacionados a 
pequenos mamíferos que contribuem com toda a 
informação disponível para esse grupo taxonômico. 
Nestes dois grupos de pesquisa da UFRJ, o 
Laboratório de Ecologia e Conservação de Populações 
(LECP), do Dr. Fernando Fernandez, trabalha com 
questões voltadas para o dispersão de espécies entre 
fragmentos florestais na “Ilha dos Barbados” (REBIO 
Poço das Antas) (ex. Pires & Fernandez 1999, Pires et 
al. 2002, Lira et al. 2007), enquanto o Laboratório de 
Vertebrados (LabVert), do Dr. Marcus Vinicius Vieira, 
possui um enfoque em Ecologia Comportamental 
(behaviour ecology), realizando experimentos de 
capacidade perceptual das espécies na região de 
Guapimirim (ex. Forero-Medina & Vieira 2007, 
Forero-Medina & Vieira 2009, Prevedelo et al. 2009, 
Prevedello & Vieira 2010a). Já em São Paulo, todos 
os quatro artigos encontrados são sobre aves, tendo 
sido realizados pelo grupo de pesquisa do Dr. Jean 
Paul Metzger, que no Laboratório de Ecologia da 
Paisagem e Conservação (LEPac) da USP possui o 
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enfoque sobre questões relacionadas a Ecologia de 
Paisagens, sendo o grupo das aves muito utilizado 
para responder questões nesta temática geral (Uezu 
et al. 2005, Awade & Metzger 2008, Boscolo et al. 
2008, Uezu et al. 2008). 
No conjunto dos trabalhos analisados, a variação 
no uso de diferentes métodos parece estar associada 
aos grupos de animais e aos objetivos do estudo. 
Para os mamíferos, o método de Captura-Marcação 
e Recaptura (CMR) aparece como o mais utilizado 
para quantificar dispersão entre os fragmentos 
florestais (ex. Pires & Fernandez 1999, Pires et 
al. 2002, Tonhasca-Jr. et al. 2003, Bianconi et al. 
2006, Lira et al. 2007) e apresentando-se como 
eficiente para quantificar registros oportunístcos 
de dispersão (ex. Costa et al. 2006, Menezes-Jr. et 
al. 2008, Prevedello et al. 2009), sendo utilizado 
principalmente para pequenos mamíferos terrestres 
e voadores. Já o carretel, outro método bastante 
empregado em mamíferos, sempre foi utilizado com 
espécies terrestres de pequeno porte, associado a 
estudos comportamentais de percepção do fragmento 
mais próximo (ex. Forero-Medina & Vieira 2009, 
Prevedello et al. 2009, Prevedello & Vieira 2010a). 
No caso das aves, houve uma variação dos métodos 
empregados, mas em função da maior facilidade de 
efetuar registros visuais e auditivos, neste grupo o 
método mais utilizado foi o de playback (ex. Uezu et 
al. 2005, Awade & Metzger 2008), havendo também 
estudos baseados em radiotelemetria e observação 
direta (ex. Boscolo et al. 2008, Uezu et al. 2008). 
É possível que com o avanço das novas tecnologias 
de telemetria e posicionamento espacial este método 
venha a ser mais utilizado e possa produzir resultados 
mais refinados sobre deslocamentos dos organismos.
Os métodos e delineamentos utilizados até o 
presente momento revelaram-se eficientes para 
quantificar o deslocamento das espécies na matriz, 
mas nem todos podem ser considerados apropriados 
para encontrar a maior distância possível de ser 
cruzada por uma espécie na matriz.  Nesse sentido, 
o método de carretel tem sido utilizado para avaliar 
a capacidade perceptual de pequenos mamíferos. De 
fato, a capacidade perceptual pode representar uma 
maior frequência de sucesso na dispersão para uma 
determinada espécie. Contudo, isto não equivale 
a dizer que a distância máxima de percepção do 
fragmento seja igual à distância máxima que a 
espécie é capaz de atravessar na matriz (Forero-
Medina & Vieira 2009, Prevedello & Vieira 2010a). 
Além disso, métodos como o de CMR podem 
registrar deslocamento de espécies entre áreas 
florestadas, mas não necessariamente esse registro 
representará a maior capacidade de dispersão que 
a espécie possui. Vale notar que para todas as dez 
espécies para as quais havia mais de uma informação 
sobre deslocamento na matriz encontramos valores 
distintos de deslocamentos na matriz nos diferentes 
trabalhos. Alguns trabalhos também avaliaram a taxa 
de movimento das espécies entre os fragmentos, que 
quantifica a maior ou menor possibilidade de uma 
dada espécie atravessar a matriz (ex. Pires et al. 
2002). Informações sobre deslocamento na matriz são 
fundamentais para quantificar a potencial capacidade 
de dispersão das espécies entre áreas florestadas, o que 
é muito pouco estudado (Pires et al. 2002, Bianconi 
et al. 2006, Forero-Medina & Vieira 2007, Awade & 
Metzger 2008, Hansbauer et al. 2008a). Este tipo de 
conhecimento também poderia ser utilizado, de forma 
conservadora, como indicadores das capacidades 
intrínsicas de deslocamento das espécies na matriz, o 
que serviria de base para outros trabalhos. 
Além das espécies poderem responder de formas 
distintas aos diferentes elementos de uma mesma 
paisagem (ex. habitat, matriz, corredores florestais, 
stepping stones), cada espécie pode também responder 
de forma diferente ao mesmo tipo de elemento em 
distintas  paisagens. Por exemplo, a mesma espécie 
pode apresentar diferentes valores de deslocamento 
em diferentes tipos de matriz (Moilanen & Hanski 
1998, Tischendorf & Fahrig 2000, Ricketts 2001, 
Prevedello et al. 2010a). Nos trabalhos analisados 
os tipos de matriz mais estudados foram plantação e 
pastagem, cabendo ressaltar que não diferenciamos os 
tipos de plantações nem de pastagens e que cada uma 
destas pode facilitar ou dificultar o deslocamento das 
espécies de forma distinta. Prevedello et al. (2010a) 
demonstraram que espécies de pequenos mamíferos 
apresentaram diferentes capacidades de perceber o 
fragmento mais próximo em três diferentes tipos de 
matriz (pastagem rasteira, pastagem alta e plantação 
de aipim), assim como existem diferenças intra-
específicas para cada tipo de matriz. Em nossa revisão 
nenhum trabalho foi metodologicamente delineado 
para apresentar resultados sobre deslocamento de 
uma espécie em mais de um tipo de matriz, sendo que 
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para apenas quatro espécies esta informação existe 
para mais de um tipo de matriz.
Outros fatores extrínsecos também podem 
influenciar o deslocamento das espécies na matriz 
(Forero-Medina & Vieira 2009, Prevedello et al. 
2010a). Um estudo experimental (Forero-Medina & 
Vieira 2009) demonstrou que a direção do vento foi 
fundamental para orientar o gambá Didelphis aurita, 
que provavelmente utiliza elementos olfativos ou a 
direção do vento para manter uma trajetória retilínea 
na procura por habitat. Outras espécies se orientam 
melhor em tipos de matriz menos obstruídas, já que 
utilizam principalmente referências visuais para o 
deslocamento, como foi o caso do pequeno marsupial 
P. frenatus (Forero-Medina & Vieira 2009). Linhas 
de plantio direcionadas para os fragmentos também 
podem facilitar o deslocamento das espécies entre 
estes, como foi indicado para pequenos mamíferos 
em plantações de aipim  (Prevedello & Vieira 2010a). 
Além disso, existem também fatores intrínsecos das 
espécies que podem influenciar seus movimentos (ex. 
tamanho do corpo; With 1994, Mech & Zollner 2002, 
Prevedello et al. 2010a). Existem evidências de que 
o tamanho do corpo é uma variável que influencia 
na linearidade do movimento de Didelphis aurita na 
matriz (Forero-Medina & Vieira 2009, Prevedello 
et al. 2010a). Portanto, a interação entre fatores 
intrínsecos e extrínsecos pode também influenciar 
na tortuosidade do movimento na matriz enquanto a 
espécie procura habitats favoráveis para permanecer 
(Goodwin & Fahrig 2002, Schooley & Wiens 2004, 
Forero-Medina & Vieira 2009, Prevedello & Vieira 
2010a, Prevedello et al. 2010). 
Para as espécies da Mata Atlântica, grande parte 
do conhecimento gerado sobre fatores extrínsecos 
e intrínsecos que influenciam no deslocamento das 
espécies na matriz provêm de estudos experimentais 
realizados com pequenos mamíferos. No entanto, um 
experimento de translocação com o pássaro X. fuscus 
demonstrou a importância de quantificar o tempo 
gasto pela espécie para se deslocar na matriz (Boscolo 
et al. 2008). Nesse trabalho, em curtas distâncias a 
espécie se deslocava rapidamente (<75m), mas a 
partir de 100m o tempo gasto aumentava bastante 
até chegar a uma distância em que a espécie passava 
a utilizar árvores isoladas como stepping stones. 
Portanto, a distância entre os fragmentos e o tempo 
gasto durante o deslocamento na matriz, que também 
é reflexo de movimentos mais ou menos tortuosos, 
irão influenciar no custo da dispersão. Esses custos 
estão associados principalmente ao gasto energético e 
ao risco de mortalidade (Zollner & Lima 1999). Sendo 
assim, quanto mais tempo o indivíduo permanecer na 
matriz menos chances este tem de sobreviver.
Uma alternativa para reduzir o custo na dispersão 
é a utilização dos stepping stones. A utilização 
desses elementos também permite que as espécies 
consigam chegar em áreas fonte mais distantes, 
aumentando a conectividade da paisagem (Metzger 
1999, Uezu et al. 2008). Um exemplo foi encontrado 
para P. frenatus, cujo maior deslocamento na matriz 
registrado para a espécie totalizou 485m (Lira et al. 
2007). No entanto, em um registro oportunístico de 
homing behavior (comportamento de retorno ao seu 
fragmento de origem onde havia sido capturado) um 
indivíduo desta espécie parece ter atravessado uma 
distância de 1050m na matriz, ao invés de se deslocar 
para o fragmento mais próximo que estava a 50m 
(Prevedello et al. 2009). É provável que ao longo 
deste deslocamento a espécie tenha utilizado stepping 
stones que estão presentes no caminho. Vale destacar 
que a distância de deslocamento na matriz em alguns 
trabalhos pode representar a distância incluindo o 
uso de stepping stones, já que os referidos trabalhos 
não registraram o uso destes elementos (ex. Bianconi 
et al. 2006, Uezu et al. 2008). Em alguns trabalhos 
que apresentavam o resultado do deslocamento 
usando stepping stones foi possível saber a menor 
distância atravessada entre este elemento e o habitat 
de origem ou de destino (Pires et al. 2002, Boscolo 
et al. 2008, Menezes-Jr. et al. 2008), mas em outros 
esta informação não estava explicitada (ex. Costa et 
al. 2006, Prevedello et al. 2009).
Ressalta-se que devido ao pequeno número de 
trabalhos sobre o assunto todas as informações 
possíveis sobre deslocamento das espécies na matriz 
são importantes. Nesse sentido, é lamentável que 
entre os poucos trabalhos encontrados em nossa 
revisão existam alguns que aparentemente poderiam 
fornecer essa informação, mas acabaram por não 
disponibilizá-la no artigo (ex. Evans et al. 2005, 
Hansbauer et al. 2008b, Passamani & Ribeiro 
2009). Mesmo dentro dos 24 artigos encontrados, 
existe uma parte que utiliza dados de deslocamento 
na matriz derivados de trabalhos anteriores (Brito 
& Fonseca 2007, Martensen et al. 2008, Metzger 
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et al. 2009). É importante ressaltar que no trabalho 
de modelagem de persistência populacional de M. 
paraguayanus (Brito & Fonseca 2007), o valor de 
deslocamento na matriz utilizado para a espécie 
levou em consideração o possível uso de stepping 
stones, mas esta informação não está disponível de 
forma explícita. Fato parecido ocorre no trabalho 
de Hansbauer et al. (2008a) ao citar um trabalho 
que sugere que a espécie Chiroxiphia caudata pode 
atravessar 3500 m, mas não informa sobre possível 
uso de stepping stones. Por último, no trabalho de 
Pinto & Keitt (2009), os autores modelam a distância 
de menor custo para uma espécie hipotética entre 
Unidades de Conservação no litoral sul de São Paulo, 
mas não apresentam o valor resultante. Por mais que 
este resultado não seja de deslocamento na matriz de 
alguma espécie real, esta seria mais uma informação 
importante da qual deveríamos ter conhecimento e 
que poderia ajudar bastante em planos de Redes de 
Áreas de Conservação (RACs).
Do exposto até o momento, fica patente o reduzido 
contingente de informação sobre deslocamento 
na matriz para as espécies da Mata Atlântica 
(Pires et al. 2002, Bianconi et al. 2006, Forero-
Medina & Vieira 2007, Awade & Metzger 2008, 
Hansbauer et al. 2008a), mesmo para os grupos mais 
estudados. Apesar do pequeno número de trabalhos 
experimentais na Mata Atlântica, diversos aspectos 
relacionados ao deslocamento das espécies na matriz 
têm sido abordados. Todas as informações sobre 
deslocamento na matriz foram registradas em escala 
local e sem dúvida são difíceis de serem obtidas, 
principalmente em extensões geográficas mais amplas 
(Tischendorf & Fahrig 2000, Pinto & Keitt 2009). 
Por conseguinte, é fundamental a obtenção desses 
dados em escala local para que possam ser utilizados 
para responder questões ecológicas em escala 
espacial mais ampla. Isso representaria a ligação 
entre a Ecologia Comportamental, que trabalha 
principalmente na escala local, com a Ecologia de 
Paisagens, que busca gerar resultados em escalas de 
maior abrangência  (Lima & Zollner 1996, Bélisle 
2005). Atualmente as técnicas e ferramentas que 
permitem abordagens em escala espacial mais ampla 
tem avançado com muita velocidade e eficiência, 
porém cada vez mais dependem de informações sobre 
fenômenos comportamentais pouco conhecidos para 
gerarem resultados mais fundamentados que possam 
ser utilizados pelos tomadores de decisões. Esta 
situação aponta para a importância de estabelecer 
esta ligação entre a Ecologia Comportamental e a 
Ecologia de Paisagens, já sublinhada por Lima & 
Zollner (1996). Em suma, seria uma boa prática que 
os estudos delineados para obter informações sobre 
deslocamento na matriz explicitamente registrassem 
o tipo de matriz utilizada, se as espécies utilizaram 
stepping stones e, em casos positivos, apresentar a 
menor distância atravessada entre este elemento e 
o habitat de origem ou de destino, além de registrar 
se existem variáveis intrínsecas e extrínsecas 
influenciando os deslocamentos na matriz.
PERFIS ECOLÓGICOS NA MATA ATLÂNTICA
Ao longo dos anos, a estratégia de utilizar 
espécies alvo como apoio à decisão para proteger a 
biodiversidade mudou de ênfase e escala, passando 
de uma abordagem estritamente específica para uma 
espécie e que não levava o espaço em consideração 
para uma que levasse em conta a paisagem de forma 
espacialmente explícita (Bani et al. 2002). Isso fez 
com que abordagens anteriores muito utilizadas (ex. 
espécie-chave, espécie bandeira e espécie guarda-
chuva) fossem deixadas de lado e abordagens 
que levavam em consideração a heterogeneidade, 
dinâmica da paisagem, exigências de habitat 
utilizados pela espécie e sua capacidade de dispersão 
passassem a ser mais utilizadas (ex. espécie paisagem 
e espécie focal). Nesse contexto é nítida a mudança 
de escala das abordagens, de uma local para uma 
regional. Mais recentemente, surgiu a abordagem 
de perfis ecológicos, que procura levar em conta o 
ecossistema, considerando cada tipo de ecossistema 
existente dentro de uma rede ecológica que permita 
a persistência de um determinado tipo de ecoperfil 
(Opdam et al. 2006, Opdam et al. 2008). Na verdade, 
esse ecoperfil é um intermediário entre os tipos de 
ecossistemas existentes numa região, as espécies 
presentes dentro destes e as condições específicas 
para a presença do perfil ecológico que representará 
uma gama de espécies com necessidades parecidas 
(Opdam et al. 2008).
A abordagem de perfis ecológicos tem sido utilizada 
na União Européia por grupos de pesquisadores em 
conjunto com organizações governamentais e não-
governamentais, com vista a permitir a conciliação 
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entre o planejamento socioeconômico e ambiental 
(ex. Vos et al. 2001, Opdam et al. 2006, Opdam et al. 
2008). Para tanto, é necessário que com a formação dos 
perfis ecológicos sejam desenhadas redes ecológicas 
sustentáveis, as quais permitirão a persistência das 
populações das espécies escolhidas. Um ponto chave 
para a formação dessas redes é a sua flexibilidade, o 
que permitirá que os tomadores de decisão integrem 
desenvolvimento e conservação (Opdam et al. 2006). 
Nesse contexto, para adotar a abordagem de perfis 
ecológicos para a Mata Atlântica deve-se considerar 
que ainda estamos em um estádio muito inicial do 
conhecimento sobre movimento dos organismos, 
onde os dados de deslocamento na matriz para as 
espécies são bastante escassos. Os resultados do 
presente estudo são indicativos desta situação, já 
que registramos apenas 15 trabalhos abordando 
explicitamente resultados sobre deslocamento na 
matriz, sendo que os pequenos mamíferos P. frenatus 
e M. paraguayanus são encontrados em praticamente 
um terço dos trabalhos (Tabela 4). Dentro de cada 
grupo taxonômico, esse tipo de conhecimento está 
restrito às espécies de pequeno porte, o que faz com 
que não haja informações para classes de organismos 
com grandes distâncias de deslocamento. A título 
de exemplo, o maior deslocamento encontrado 
ocorreu para duas espécies de insetos (E. cordata e 
E. sapphirina) que chegam a se deslocar 1340m na 
matriz. Além disso, o primeiro eixo da construção de 
perfis ecológicos, o de exigências de área, depende 
de estudos que apresentem resultados sobre a área 
mínima necessária para que populações de uma 
determinada espécie persistam por longo prazo. 
Esse tipo de informação costuma ser gerado através 
de análises de viabilidade populacional, no entanto, 
esse tipo de análise é ainda escassa para espécies de 
Mata Atlântica (Brito & Fonseca 2006, Brito 2009). 
De todas as espécies que possuem informações sobre 
deslocamento na matriz para a MataAtlântica, a cuíca 
M. paraguayanus é a única espécie na qual se conhece 
a área mínima necessária (3600 ha; Brito & Grelle 
2004). Portanto, o único eixo dos perfis ecológicos 
que possui informações suficientes para esse tipo de 
abordagem é o de tipos de ecossistema.
Assim sendo, além do problema da precariedade 
da informação sobre deslocamento na matriz para 
espécies da Mata Atlântica, existe também uma falta 
de dados sobre exigências de área das espécies, o 
que faz com que a adoção da abordagem de perfis 
ecológicos para a Mata Atlântica em curto prazo 
afigure-se como uma possibilidade muito remota. 
No momento, a dificuldade de construção dos perfis 
ecológicos é tamanha que não se pode sequer avaliar 
se essa abordagem poderá ser utilizada para o bioma 
Mata Atlântica ou para outro bioma brasileiro, mesmo 
em longo prazo. Estudos sobre as variáveis utilizadas 
nessa abordagem, principalmente capacidade de 
dispersão e exigências de área, ainda estão em estágio 
bastante incipiente na Mata Atlântica e parece que 
ainda será necessário um grande espaço de tempo 
para a obtenção das informações necessárias para a 
plena adoção da abordagem de ecoperfis. 
CONCLUSÃO
Em escala mundial, houve uma variação na 
quantidade de publicações que retornaram das 
palavras-chave gap crossing, perceptual range e 
functional connectivity ao longo dos anos, o que 
também foi encontrado para o tema geral mais 
próximo Landscape Ecology (Figura 1). O que é 
possível perceber nessas flutuações é que houve um 
aumento da pesquisa na área de Ecologia de Paisagens 
e a expressão Landscape Ecology passou a ser muito 
utilizada para indicar que o estudo estava relacionado a 
esta área de conhecimento, mas com o passar do tempo 
essa expressão se tornou muito geral e palavras mais 
específicas como functional connectivity passaram 
a ser mais utilizadas. O aumento de publicações 
relacionadas a essa expressão reflete especificamente 
o crescimento na publicação global de assuntos sobre 
conectividade. Com relação à produção brasileira, 
as primeiras publicações com essas palavras-chave 
começam a aparecer apenas em 1996, sendo que 
a contribuição nacional sobre a temática é ainda 
incipiente e muito reduzida considerando o âmbito 
global. O número de trabalhos que apresentaram 
valores explícitos sobre deslocamento na matriz 
para espécies da Mata Atlântica foi extremamente 
baixo, somando apenas 15, dos quais todos tratavam 
de espécies de pequeno porte, o que acarretou 
em baixos valores de deslocamento encontrados. 
Considerando todos os estudos, diversos aspectos 
sobre a temática de deslocamento na matriz foram 
enfocados, no entanto, o conhecimento sobre o 
assunto ainda é muito escasso e restrito a um número 
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mínimo de espécies, o que torna necessário um maior 
incentivo para a realização de estudos nessa temática. 
Adicionalmente, esta carência de informação 
dificulta a adoção de várias abordagens que poderiam 
fornecer um melhor apoio à decisão na proteção da 
biodiversidade. No caso de abordagens mais recentes 
como a de Perfis Ecológicos, fica demonstrado que os 
dados disponíveis para as espécies da Mata Atlântica 
sobre deslocamento na matriz ainda são insuficientes, 
bem como os dados sobre exigências de área, também 
necessários para a construção dos ecoperfis, o que 
torna inviável a aplicação desse tipo de abordagem 
para o bioma, pelo menos em curto prazo. Para a 
aplicação de modelos de conectividade funcional os 
dados também são escassos, podendo ser utilizados de 
forma mais direta apenas para espécies com pequena 
capacidade de deslocamento na matriz. No momento, 
para incluir espécies com maior porte e capacidade 
deslocamento, a alternativa seria a utilização de 
classes hipotéticas de distâncias de deslocamento na 
matriz, que permitam representar estes outros grupos 
de espécies. 
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